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IMPACTO DA REMOÇÃO DE Salvinia sp. SOBRE A DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO DE COPEPODA EM AMBIENTES AQUÁTICOS LÊNTICOS 

COSTA, Henrique Caldeira (Estudante); CASTRO, Felipe Nalon (Estudante); REIS, Adolfo Rodrigues (Estudante); OKANO, Walter Yoshizo (Orientador) 

A represa do Belvedere, um ecossistema de pequeno porte, situado no campus da Universidade Federal de Viçosa, em Viçosa, MG, é um ambiente eutrofizado, totalmente coberto por macrófita do gênero Salvinia. Essa cobertura vegetal altera não somente as características físicas e químicas da água, como também a estrutura da comunidade zooplanctônica. O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito da remoção parcial dessa macrófica sobre a distribuição da população de microcrustáceos do grupo Copepoda. Foram realizadas quatro coletas separadas quinzenalmente, com dois arrastos verticais utilizando uma rede de plâncton com abertura da malha de 63µm, em duas áreas da lagoa: estação 1 (E1), onde a cobertura vegetal foi mantida, e estação 2 (E2), uma área de 12 m², de onde foi retirada a cobertura de Salvinia. Os organismos zooplanctônicos coletados foram fixados com solução de formol 10%. Observou-se que a remoção da cobertura vegetal causou modificações na distribuição dos Copepoda, ocorrendo maior abundância dos organismos em E2. Conclui-se que a retirada da cobertura de Salvinia permitiu uma maior entrada de radiação solar na água, favorecendo a produção primária, e, em conseqüência, a secundária, melhorando assim, as condições ambientais no local. Provavelmente, isso fez com que houvesse uma migração dos Copepoda de E1 para E2, explicando a maior densidade populacional desses animais na estação sem cobertura vegetal. 

